
 

 

Coordenação-Geral de Tributação 

PROCESSO  00000.000000/0000-00  

SOLUÇÃO DE 
CONSULTA 

98.027 – COSIT    

DATA 29 de fevereiro de 2024 

INTERESSADO - 

CNPJ/CPF 00.000-00000/0000-00 

Assunto: Classificação de Mercadorias 

Código NCM:  6702.10.00 

Mercadoria: Folhagem artificial (folha e haste), replicando a espécie vegetal 

costela-de-adão, constituída de plástico (folha) e metal (haste); fabricada por 

meio das etapas de injeção, corte, aplicação, montagem e colagem; utilizada 

para ornamentação; apresentada em diversas cores e em tamanhos variados 

(entre 13 e 55 cm); peso entre 20 e 40 g, embalada em caixa contendo entre 10 

e 12 kg. 

Dispositivos Legais: RGI 1 e RGI 6 c/c RGI 3 b) da NCM constante da TEC, 

aprovada pela Res. Gecex nº 272, de 2021, e da Tipi, aprovada pelo Dec. nº 

11.158, de 2022; e subsídios extraídos das Nesh, aprovadas pelo Dec. nº 435, 

de 1992, e atualizadas pela IN RFB nº 2.169, de 2023, e alterações posteriores. 
 

RELATÓRIO 

Consulta o interessado quanto à classificação fiscal na Nomenclatura Comum do Mercosul 

(NCM) constante da Tarifa Externa Comum (TEC), aprovada pela Resolução Gecex nº 272, de 19 de 

novembro de 2021, e da Tabela de Incidência do Imposto sobre Produtos Industrializados (Tipi), 

aprovada pelo Decreto nº 11.158, de 29 de julho de 2022, para a mercadoria abaixo especificada, a 

partir de dados apresentados pela empresa consulente na petição inicial: 

 

 

 

[Informações sigilosas] 
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FUNDAMENTOS 

Identificação da mercadoria: 

2. A análise das informações prestadas e dos documentos apresentados evidencia que a 
mercadoria sob consulta é a uma folhagem artificial (folha e haste), reproduzindo a planta denominada 
costela-de-adão, utilizada para ornamentação (aplicação em vasos, arranjos e buquês), constituída de 
plástico e metal (arame), sendo o plástico destacadamente o material responsável pelas características 
estéticas do artigo. É fabricada por meio de etapas distintas (injeção, corte, aplicação, montagem e 
colagem) e apresentada em diversas cores e estampas, com tamanhos variando entre 13 e 55 cm, e 
peso entre 20 e 40 g. A mercadoria é embalada em caixa contendo entre 10 e 12 kg. 

Classificação da mercadoria: 

3. A classificação fiscal de mercadorias fundamenta-se, conforme o caso, nas Regras Gerais para 
a Interpretação do Sistema Harmonizado (RGI) da Convenção Internacional sobre o Sistema 
Harmonizado de Designação e de Codificação de Mercadorias, nas Regras Gerais Complementares do 
Mercosul (RGC/NCM), nas Regras Gerais Complementares da Tipi (RGC/Tipi), nos pareceres de 
classificação do Comitê do Sistema Harmonizado da Organização Mundial das Aduanas (OMA) e nos 
ditames do Mercosul, e, subsidiariamente, nas Notas Explicativas do Sistema Harmonizado (Nesh). 

4. A RGI 1 dispõe que os títulos das Seções, Capítulos e Subcapítulos têm apenas valor indicativo, 
para os efeitos legais, a classificação é determinada pelos textos das posições e das Notas de Seção e 
de Capítulo e, desde que não sejam contrárias aos textos das referidas posições e Notas, pelas Regras 
seguintes (RGI 2 a 6). 

5. A mercadoria sob estudo consiste em folhagem artificial para ornamentação, composta de folha 
e haste, produzida por meio de diversas etapas (injeção, corte, aplicação, montagem e colagem de suas 
partes), constituída por plástico, o qual confere as características estéticas ao produto, e metal. 

6. O consulente informa que pretende adotar a posição 67.02 (“Flores, folhagem e frutos, 
artificiais, e suas partes; artigos confeccionados com flores, folhagem e frutos, artificiais.”), sobre a 
qual as Nesh apresentam as seguintes orientações: 

Esta posição compreende: 

1)  As flores, folhagem e frutos, artificiais, isto é, os artigos que imitam os produtos naturais e que são 
obtidos por reunião de diversos elementos (por amarração, colagem, encaixe ou processos semelhantes). 
Também se incluem na presente posição os objetos decorativos, montados como flores, folhagem e frutos, 
artificiais, e que reproduzem aproximadamente a sua forma (flores, folhagem e frutos, estilizados). 

2)  Os elementos e partes de flores, folhagem e frutos, artificiais, por exemplo pistilos, estames, ovários, 
pétalas, cálices, folhas e hastes. 

3)  Os artigos confeccionados com flores, folhagem e frutos, artificiais, em especial buquês (ramos de 
flores*), grinaldas, coroas, imitações de plantas e quaisquer outros artigos em que se encontrem reunidas 
várias flores, folhagem ou frutos, artificiais, como ornamentos ou guarnições. 

Os artigos da presente posição montados em alfinetes ou com simples dispositivos de fixação também se 
incluem na presente posição. 

Os artigos desta natureza destinam-se principalmente a ornamentações de residências, edifícios 
religiosos, etc., ou à ornamentação de chapéus, vestuário, etc. 

Ressalvadas as exceções abaixo mencionadas, estes artigos podem ser de tecidos, feltro, papel, cartão, 
plástico, borracha, couro ou pele, folhas metálicas delgadas, penas, conchas, ou outras matérias de origem 
animal (folhagem artificial constituída por despojos macios, especialmente preparados e tingidos, por 
hidrozoários ou briozoários, por exemplo), etc. Quando apresentam as características indicadas nos 
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parágrafos antecedentes, estes artigos classificam-se na presente posição, independentemente do seu 
grau de acabamento. 

Excluem-se desta posição: 

a)  As flores e folhagem naturais das posições 06.03 ou 06.04 (por exemplo, tingidas, douradas ou 
prateadas). 

b)  Os motivos florais em rendas, bordados ou noutros tecidos, que também podem ser utilizados como 
guarnições de vestuário, mas que não estejam montados como flores artificiais (isto é, reunidos por meio 
de fios metálicos, em geral rígidos, ou por amarração, de matérias têxteis, papel, borracha, etc., por 
colagem ou processos semelhantes, de elementos justapostos: folhas, flores, pétalas, cálices, etc.) que se 
incluem na Seção XI. 

c)  Os chapéus e artigos de uso semelhante, de flores ou folhagem, artificiais (Capítulo 65). 

d)  Os artigos de vidro (Capítulo 70). 

e)  As imitações de flores, folhagem ou de frutos, de cerâmica, pedra, metal, madeira, etc., obtidos em 
uma só peça, por moldação, forjamento, cinzelagem, estampagem ou qualquer outro processo, ou ainda 
formadas por diversas partes reunidas por processos que não sejam a amarração, colagem, encaixe ou 
processos semelhantes. 

f)  Os fios metálicos recobertos de matérias têxteis, papel, etc., para fabricação de hastes de flores 
artificiais, simplesmente cortados no comprimento próprio, mas não trabalhados de outra forma (Seção 
XV). 

g)  Os artigos com características de brinquedos ou artigos para carnaval (Capítulo 95). 

(grifou-se) 

7. Cotejando a descrição da mercadoria com o texto da posição 67.02, e tendo em vista as 
respectivas Nesh, fica evidente que a mercadoria se enquadra na citada posição, a qual apresenta os 
seguintes desdobramentos em subposições de primeiro nível: 

67.02  
Flores, folhagem e frutos, artificiais, e suas partes; artigos confeccionados com 
flores, folhagem e frutos, artificiais. 

6702.10.00  - De plástico  

6702.90.00  - De outras matérias  

8. Para classificação nas subposições, a RGI 6 estabelece que: 

A classificação de mercadorias nas subposições de uma mesma posição é determinada, para efeitos 
legais, pelos textos dessas subposições e das Notas de subposição respectivas, bem como, mutatis 
mutandis, pelas Regras precedentes, entendendo-se que apenas são comparáveis subposições do 
mesmo nível. Na acepção da presente Regra, as Notas de Seção e de Capítulo são também aplicáveis, 
salvo disposições em contrário. 

9. Considerando que a posição selecionada se desdobra em duas subposições de primeiro nível, e 
que a classificação nestas depende do tipo de material constitutivo, cumpre lembrar que a mercadoria 
em estudo é composta por plástico, pertinente à subposição de primeiro nível 6702.10 (“- De plástico”), 
e por metal (arame), abrangido pela subposição de primeiro nível 6702.90 (“- De outras matérias”), e, 
sendo assim, faz-se necessário recorrer às RGI 2 b) e 3 da Nomenclatura: 

2.  b)  Qualquer referência a uma matéria em determinada posição diz respeito a essa matéria, quer 
em estado puro, quer misturada ou associada a outras matérias. Da mesma forma, qualquer 
referência a obras de uma matéria determinada abrange as obras constituídas inteira ou 
parcialmente por essa matéria. A classificação destes produtos misturados ou artigos compostos 
efetua-se conforme os princípios enunciados na Regra 3. 
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3.  Quando pareça que a mercadoria pode classificar-se em duas ou mais posições por aplicação da 
Regra 2 b) ou por qualquer outra razão, a classificação deve efetuar-se da forma seguinte: 

a)  A posição mais específica prevalece sobre as mais genéricas. Todavia, quando duas ou mais posições 
se refiram, cada uma delas, a apenas uma parte das matérias constitutivas de um produto 
misturado ou de um artigo composto, ou a apenas um dos componentes de sortidos acondicionados 
para venda a retalho, tais posições devem considerar-se, em relação a esses produtos ou artigos, 
como igualmente específicas, ainda que uma delas apresente uma descrição mais precisa ou 
completa da mercadoria. 

b)  Os produtos misturados, as obras compostas de matérias diferentes ou constituídas pela reunião de 
artigos diferentes e as mercadorias apresentadas em sortidos acondicionados para venda a retalho, 
cuja classificação não se possa efetuar pela aplicação da Regra 3 a), classificam-se pela matéria ou 
artigo que lhes confira a característica essencial, quando for possível realizar esta determinação. 

c)  Nos casos em que as Regras 3 a) e 3 b) não permitam efetuar a classificação, a mercadoria classifica-
se na posição situada em último lugar na ordem numérica, dentre as suscetíveis de validamente se 
tomarem em consideração. 

(grifou-se) 

10. Considerando que o produto em análise é um artigo de decoração, e que as características 
estéticas da mercadoria decorrem mormente do plástico, fica evidente que esse material é o 
responsável por conferir sua característica essencial. 

11. Dessa forma, a aplicação da RGI 3 b), em associação à RGI 6, resulta no enquadramento do 
produto na subposição de primeiro nível 6702.10.00 (“-- De plástico”), a qual não apresenta 
desdobramentos em subposições de segundo nível, tampouco aberturas regionais em itens e subitens, 
correspondendo, desta forma, à classificação final da mercadoria na NCM. 

12. Por fim, cabe ressaltar que a Solução de Consulta não convalida informações apresentadas pelo 
consulente, conforme o art. 46 da IN RFB nº 2.057, de 2021. Portanto, para a adoção do código 
supracitado, é necessária a devida correlação das características determinantes da mercadoria com a 
descrição contida na respectiva ementa. 

 

CONCLUSÃO 

13. Com base nas Regras Gerais para Interpretação do Sistema Harmonizado RGI 1 (texto da 
posição 67.02) e RGI 6 c/c RGI 3 b) (texto da subposição de primeiro nível 6702.10.00), da NCM 
constante da Tarifa Externa Comum (TEC), aprovada pela Resolução Gecex nº 272, de 2021, e da Tabela 
de Incidência do Imposto sobre Produtos Industrializados (Tipi), aprovada pelo Decreto nº 11.158, de 
2022; e em subsídios extraídos das Notas Explicativas do Sistema Harmonizado (Nesh), aprovadas pelo 
Decreto nº 435, de 1992, e atualizadas pela Instrução Normativa RFB nº 2.169, de 2023, e alterações 
posteriores, a mercadoria CLASSIFICA-SE no código NCM 6702.10.00. 

 

ORDEM DE INTIMAÇÃO 

Aprovada a Solução de Consulta, nos termos do art. 48 da Lei nº 9.430, de 27 de dezembro de 
1996, pela 5ª Turma constituída pela Portaria RFB nº 1.921, de 13 de abril de 2017, à sessão de 27 de 
fevereiro de 2024. Divulgue-se e publique-se nos termos do art. 44 da Instrução Normativa RFB 
nº 2.057, de 9 de dezembro de 2021.  
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Encaminhe-se para ciência do consulente e demais providências cabíveis. 
 

 
(Assinado Digitalmente) 
STELA FANARA CRUZ COSTA 

AUDITORA-FISCAL DA RECEITA FEDERAL DO BRASIL 
MEMBRO DA 5ª TURMA 

(Assinado Digitalmente) 
LUCAS ARAÚJO DE LIMA 

AUDITOR-FISCAL DA RECEITA FEDERAL DO BRASIL  
MEMBRO DA 5ª TURMA  
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